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BOLETIM ESPECIAL: 

50 ANOS DE CRIA¢ëO DO GRUPAMENTO DE PATRULHA 

NAVAL DO NORTE 

 

ASSISTA:  
https://www.youtube.com/watch?v=29PfOZLi3Y0 

 

 

 

Sociedade Amigos da Marinha de Campinas                                
Acesse nossa página: www.soamarcampinas.org.br 
E-mail: soamar@soamarcampinas.org.br  
Telefones:+55 19 981427419. 
Presidente SOAMAR Campinas:  Christiane Chuffi. 
Produção e divulgação: Presidente Christiane Chuffi 
Colaboração: CMG (RM1) Ronald dos Santos Santiago. 

 

                                                                          

 

 SOCIEDADE AMIGOS DA MARINHA de Campinas 

       SOAMAR Campinas 

    Por uma mentalidade marítima!  
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w9[!4%h 59 /ha!b5!b¢9{  
Dw¦t!a9b¢h  b!±![ 5h bhw¢9 

 
// w¦.9b{ ±9w9½! 59 !½9±95h όLb¢9wLbhύ ноκлпκмфтп     муκлпκмфтр 

/aD !{¢h[tIh .!w.h{! aLD¦9L{ муκлпκмфтр     мфκлуκмфтр 

/aD {;wDLh [La! ¸tLw!bD! 5h{ D¦!w!b¸{ мфκлуκмфтр     лпκлмκмфтт 

/aD W9CC9w{hb t[#/L5h {L[±9Lw! лпκлмκмфтт     нуκлфκмфту 

/aD b9[{hb !b¢kbLh C9wb!b59{ нуκлфκмфту     олκлоκмфтф 

// 95{hb tLbIh {h.wLbIh όLb¢9wLbhύ олκлоκмфтф     нтκлтκмфтф 

/C Wh{; ![Cw95h [h¦w9b4h  5h{ {!b¢h{ όLb¢9wLbhύ нтκлтκмфтф     лтκлуκмфтф 

// whb![5 /!w5h{h D¦La!w%9{ όLb¢9wLbhύ лтκлуκмфтф     ммκмлκмфтф 

/aD [¸{L!{ w¦[!b5 Y9ww ммκмлκмфтф     ммκлоκмфум 

/aD w¦.9b{ ±L9Lw! {Lal9{ ммκлоκмфум     луκлоκмфун 

/aD a!¦wh !bD9[h a!L! луκлоκмфун     лфκлоκмфуп 

/aD [¦L½ ![.9w¢h /!w±![I![ W¦bv¦9Lw! лфκлоκмфуп     омκлоκмфус 

/aD !5![.9w¢h b¦b9{ b9¢h омκлоκмфус     лнκлоκмфуу 

/aD Whbb¸ a9[h 59 a9b9½9{ /!a!w! лнκлоκмфуу     лнκлоκмффл 

/aD  [¦L½ !b¢kbLh .9w!bD9w ¢9L·9Lw! лнκлоκмффл     омκлмκмффн 

/aD Wh{; /!w[h{ ah¦¢LbIh 5h{ w9L{ омκлмκмффн     ммκлнκмффп 

/aD /!w[h{ wh.9w¢h /I!wb!¦· ммκлнκмффп     мнκлнκмффс 

/C [¦L½ !b¢kbLh t9w9Lw! мнκлнκмффс     муκлнκмффт 

/C a!w/h !b¢kbLh 59 !½!a.¦W! ahb¢9{ муκлнκмффт     муκлнκмффу 

/C t!¦[h wh.9w¢h 5! {L[±! ·!±L9w муκлнκмффу     нрκлнκмффф 

/C Wh!v¦Lb !wLb< .!/9[!w w9Dh нрκлнκмффф     ннκлнκнллл 

/C b9¸ {L[±9Lw! {Lal9{ ннκлнκнллл     нлκлнκнллм 

/C whb![5 5h{ {!b¢h{ {!b¢L!Dh нлκлнκнллм     мрκлнκнллн 

/C wL/!w5h Ywh9.9w wL.9Lwh мрκлнκнллн     лсκлнκнлло 

/C !b¢kbLh /;{!w ![a9L5! 59 {h¦½! лсκлнκнлло     лнκлнκнллп 

/aD 9wL/ .!w.h{! лнκлнκнллп     ммκлмκнллс 

/aD a!w/h{ !b¢hbLh /!ath{ DwLahbL ммκлмκнллс     муκлуκнллсϝ 

 

 ! 59bhaLb!4%h 5! ha ChL ![¢9w!5! t9[! thw¢!wL! мфнκa.κнллс ό муκ!Dhκнллсύ 

 

/ha!b5h 5h Dw¦t!a9b¢h 59 t!¢w¦[I! b!±![ 5h bhw¢9 
 

/aD a!w/h !b¢hbLh /!ath{ DwLahbL муκлуκнллс     мтκлмκнллу 

/aD 95D!w5 wL.9Lwh 5! {L[±! W¦bLhw мтκлмκнллу     моκлмκнлмл 

/aD {¸[±Lh t!¦[ Cwj9{ моκлмκнлмл     нсκлмκнлмн 

/aD a#wLh w¦.9b{ DLhw5!bh {Lal9{ нсκлмκнлмн     омκлмκнлмп 

/aD W!/Y{hb {![9{ 5! {L[±! омκлмκнлмп     ннκлмκнлмр 

/aD W¦[L!bh ¢9L·9Lw! 59 Cw9L¢!{ .!{¢h{ /¦bI! ннκлмκнлмр     моκлмκнлмт 

/aD wL/!w5h W!v¦9{ C9ww9Lw! моκлмκнлмт     млκлмκнлмф 

/aD wh.[95h 59 [9ah{ /h{¢! 9 {# млκлмκнлмф     моκлмκнлнм 

/aD ![9{{!b59w C9[Lt9 La!a¦w! /!wb9Lwh моκлмκнлнм     млκлмκнлно 

/aD hb5L!w! .!w.h{! млκлмκнлно 
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ORIGEM DO ATUAL GRUPAMENTO DE 

PATRULHA NAVAL DO NORTE 

 

Podemos afirmar que a relação entre a Marinha e a Amazônia 

remonta ao início do século XVII, quando as primeiras ações com 

características militares de natureza essencialmente naval são 

registradas pela história. Na defesa do solo, o gentio, o misto de 

marinheiro e soldado improvisado, navegando com notável habilidade 

nos mais variados tipos de embarcações e portando suas armas 

primitivas, conduziu investida contra as posições inimigas e conseguiu 

deter nas Guianas ambições estrangeiras sobre a região. Nessa época, 

dois fatos marcantes registram a presença naval na área: a viagem de 

Francisco Caldeira Castelo Branco a foz do Amazonas, em 1616, 

fundando a cidade de Santa Maria de Belém do Pará, polo irradiador de 

inúmeras expedições que, progressivamente, desbravaram o grande rio 

e seus afluentes; e a histórica expedição de Pedro Teixeira, em 1639, 

que fixou na foz do Javari nossa fronteira a oeste, conquistando para o 

domínio português a vasta bacia amazônica e lançando as bases do "uti-

possidetis", conceito que derrubaria as limitações do tratado de 

Tordesilhas e fundamentaria, posteriormente, todos os tratados de 

demarcação das nossas fronteiras. 

Mas, o verdadeiro embrião da Marinha do presente na Amazônia 

foi a criação, pelo Governador Geral e Capitão Mor do Maranhão e 

Grão Pará, Alexandre de Souza Freire, em 1728, da primeira Força-

Naval aqui sediada e a fundação, em 1729, de um conjunto de oficinas 

para construção e reparo naval, a que se deu o nome de Casa das 

Canoas. A partir de então, essa Força e seus órgãos de apoio, com 

diferentes configurações e denominações ao longo dos anos, 

asseguraram a presença da Marinha do Brasil na Amazônia, contribu - 
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indo para a consolidação de nossas fronteiras ao norte e a oeste e para 

a manutenção da nossa soberania na área. 

 A presen­a da Marinha Imperial do Brasil na Amaz¹nia foi 

refor­ada com a cria­«o da Flotilha do Amazonas, em Bel®m, por meio 

do Aviso Imperial de 2 de junho de 1868, em plena Guerra da Tr²plice 

Alian­a.  

Por raz»es pol²ticas, log²sticas, econ¹micas e humanit§rias, a sede 

da Flotilha do Amazonas foi deslocada entre as cidades de Bel®m e 

Manaus por diversas vezes, culminando com o Aviso 373 de 23 de abril 

de 1974 o qual desdobrou a Flotilha do Amazonas em duas unidades: 

O Comando da Flotilha do Amazonas, sediado em Manaus, e o 

Comando do Grupamento Naval do Norte, sediado em Bel®m. 

O rec®m-criado Comando da Flotilha do Amazonas, em Manaus, 

passou a contar com os novos navios que foram constru²dos no Rio de 

Janeiro: Navio Patrulha Fluvial ñRaposo Tavaresò, ñPedro Teixeiraò; 

ñRoraimaò; ñRond¹niaò e ñAmap§ò e na d®cada de 1980 com os Navio 

de Assist°ncia Hospitalar ñCarlos Chagasò e ñOswaldo Cruzò. 

Posteriormente incorporou outros Navios de Assist°ncia Hospitalar.  

O Comando do Grupamento Naval do Norte (GNN), em 1974, 

permaneceu com os navios que j§ estavam sediados em Bel®m: 4 

Corvetas Classe ñImperial Marinheiroò e 3 Navios Patrulha Costeiro 

Classe ñPiratiniò 

 

OS MEIOS NAVAIS DO COMANDO 

 DO GRUPAMENTO NAVAL DO NORTE QUANDO DA 

SUA ATIVA¢ëO. 

 

- 4 Corvetas Classe Imperial Marinheiro 
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Dados sobre as Corvetas Classe ñImperial Marinheiroò: 

 

Foram constru²das pelo estaleiro C.C. Sheepsbower & Gashonder 

Bedriff Jonker & Stans, em  Rotterdam, Holanda entre 1954 e 1956. 

Deslocamento: 911 ton (padr«o), 1.025 ton (carregado). 

Dimens»es: 55.72 m de comprimento, 9.55 m de boca e 3.6 m de 

calado. 

Propuls«o: 2 motores diesel Sulzer 6TD36 de 6 cilindros e 1.080 bhp 

cada, acoplados diretamente a 2 eixos com h®lices de passo fixo. 

Tra­«o Est§tica: 18 toneladas; cabo de reboque de 500 metros e  

aparelhada para efetuar o lan­amento do sistema "Beach Gear". 

Eletricidade: 2 geradores diesel de 160 kW e 1 gerador diesel de 

reserva de 75 kW.  alternadores. 

Combust²vel: 135 tons. 

Velocidade: m§xima de 16 n·s; m§xima constante 14 n·s. 

Raio de A­«o: 15.000 milhas n§uticas. 

Armamento: 1 canh«o de 3 pol. (76,2 mm/50) Mk 26, 4 

metralhadoras Oerlikon Mk 10 de 20 mm/70 em reparos singelos. 

Sensores: 1 radar de superf²cie e navega­«o. 

Equipamentos: M§quina de reboque instalada no conv®s principal; 

equipamento de Combate a Inc°ndios e Controle de Avarias fixo e 

m·vel. 

Tripula­«o:  6 oficiais e 58 pra­as. 

 

-  3 Navios Patrulha Costeiro Classe ñPiratiniò 
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   Dados sobre os Navios Patrulha Costeiro Classe ñPiratiniò: 

Os Navios Patrulha Costeiro ñPiratini (P10)ò, ñPampeiro (P12)ò e 

ñParati (P13)ò foram constru²dos no  Arsenal de Marinha do Rio de 

Janeiro (AMRJ), na Ilha das Cobras, seguindo o projeto da classe Cape, 

da Guarda Costeira dos EUA. 

Deslocamento: 105 ton (carregado).  

Dimensões: 28.95 m de comprimento, 6.10 m de boca e 1.90 m de 

calado. 

Propulsão: 4 motores diesel Cummins VT-12M com uma potência 

combinada de 1.100 bhp, acoplados a 2 eixos com hélices de passo 

fixo. Eletricidade: 1 gerador de 40 Kw.  

Velocidade: máxima de 19 nós, de cruzeiro de 15 nós e econômica 

de 12 nós.  

Raio de ação: 1.000 milhas náuticas à 15 nós, ou 1.700 milhas à 12 

nós (18 dias).  

Armamento: 1 metralhadora antiaérea Oerlinkon 20mm; 2 

(duas)metralhadoras CAL .50 Browning  

Sensores: 1 radar de navegação Decca RM 1070A.  

Tripulação:  3 oficiais e 17 praças. 

Em 3 de agosto de 1993 os Navios  Patrulha Costeiro (NaPaCo) da 

Classe ñPiratiniò foram reclassificados para Navios Patrulha (NPa). 

 

INCORPORAÇÕES E DESINCORPORAÇÕES 

 

Em 16 de Março de 1995 foi transferido do Grupamento Naval do 

Nordeste (Natal-RN) para o Grupamento Naval do Norte (Belém-PA) o 

NPa ñPenedo (P14)ò. 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim Especial  n° 174   Maio 2024   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        
 Em 9 de agosto de 1995 ocorreu a baixa do serviço ativo da corveta 

ñIguatemiò (Mostra de Desarmamento) 

Em 8 de abril de 1998 houve a incorporação ao Grupamento Naval 

do Norte do Navio Patrulha ñBracu² (P60)ò. 

 
Em 10 de julho de 1998 houve a incorporação ao Grupamento 

Naval do Norte do Navio Patrulha ñBocainaò (P62)ò. 
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Dados sobre os Navios Patrulha Classe ñBracu²ò: 

 

Foram construídos pelo estaleiro Richards, em Lowestoft, Grã-

Bretanha e incorporados à Marinha do Brasil em 1998, na Base Naval 

de Portsmouth, Inglaterra.  

Ambos foram submetidos à obras de conversão para Navio Patrulha 

no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro e depois no estaleiro H.Dantas, 

em Aracajú -SE. 

 

Características: 

Deslocamento: 630 ton (padrão), 770 ton (carregado). 

Dimensões: 47.6 m de comprimento, 10.5 m de boca e 3.1 m de 

calado. 

Propulsão: 2 motores diesel Ruston tipo 6 RKCM de 1.700 bhp 

cada, acoplados a 2 eixos e 2 hélices Stone Vickers 63XS de quatro pás, 

de passo controlado. 

Combustível: 88 toneladas. 

Eletricidade: 2 geradores diesel G & M Power de 230 kW. 

Velocidade: máxima de 14 nós. 

Raio de ação: 4.500 milhas náuticas à 10 nós. 

Armamento: 1 canhão antiaéreo 40mm L/60 - 2 (duas) 

Metralhadoras Oerlinkon 20x110mm. 

Sensores: 2 radares de navegação Decca TM 1226 C, 2 eco-sondas 

Kelvin-Hughes MS48, SATNAV, e Sistema de Posicionamento Racal 

QM 14 (1) e HYPERFIX Mk.6 com alcance operacional de 700 km. 

Equipamentos: 2 lanchas de casco semi-rígido (RHIB), com 

capacidade para 10 homens. 

Tripulação:   4 oficiais e 31 praças. 
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Em 1999 ocorreu a baixa do serviço ativo da corveta ñMearimò 

(Mostra de Desarmamento). 

Entre setembro de 1999 e março de 2000 os Navios Patrulha 

Costeiro ñPenedo (P14)ò e ñPiratini (P10)ò realizaram a Opera­«o 

ñLad§rio IIIò, navegando de Bel®m -PA até Ladário-MS, pois foram 

transferidos para o Comando do 6º Distrito Naval passando à 

subordinação da Flotilha do Mato Grosso. 

Em setembro de 1999 foi incorporado ao Grupamento Naval do 

Norte o Navio Patrulha ñGuanabara (P48)ò. 

 

                               
Em 30 de novembro de 1999 foi incorporado ao Grupamento 

Naval do Norte o Navio Patrulha ñ Guaruj§ (P49)ò. 
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Dados sobre os Navios Patrulha Classe ñGraja¼ò: 

Os Navios Patrulha Guanabara (P48) e Guarujá (P49) foram 

ordenados em 1995 como parte do 5º lote de duas unidades da classe, 

junto ao estaleiro INACE - Indústria Naval do Ceará S/A, em Fortaleza. 

Foram construídos seguindo o projeto da Vosper-QAF Ltd, de 

Singapura.  

O Guanabara é o sétimo navio a ostentar esse nome na Marinha do 

Brasil, em homenagem a Baía do Rio de Janeiro, tendo sido 

incorporado à Marinha do Brasil em 9 de julho de 1999.  

O Guarujá é o segundo navio a ostentar esse nome na Marinha do 

Brasil, em homenagem a cidade homônima localizada no litoral de São 

Paulo, tendo sido incorporado à Marinha do Brasil em 30 de novembro 

de 1999.  
 

Características 

Deslocamento: 197 ton (padrão), 217 ton (carregado).  

Dimensões: 46.5 m de comprimento, 7.5 m de boca e 2.3 m de 

calado. Propulsão: 2 motores diesel MTU 16V 396 TB94 de 2.740 bhp 

cada, acoplados a 2 eixos com hélices de três pás e passo fixo.  

Combustivel: 23 tons.  

Eletricidade: 3 geradores no total de 300 Kw. 

Velocidade: máxima de 26.5 nós e máxima mantida de 22 nós.  

Raio de ação: 2.200 milhas náuticas à 12 nós (10 dias).  

Armamento: 1 canhão Bofors de 40 mm L/70; 2 metralhadoras 

GAMBO de 20x128mm.  

Sensores: 1 radar de navegação Decca 1290A, banda I. Equipado 

com GMDSS  

Global Marine Distress and Safety e equipamento de visão noturna. 

Equipamentos: 1 lancha de casco semi-rigido (RHIB), com 

capacidade para 10 homens e 1 bote inflável para seis homens, usados 
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 para salvamentos e abordagens. Um guindaste eletro-hidráulico com 

capacidade para 620kg.  

Tripulação:   4 oficiais e 25 praças. 

 

Em 15 de março de 2003 houve a incorporação do Rebocador de 

Alto -Mar ñAlmirante Guilhem (R  24)ò ao Grupamento Naval do 

Norte por transferência do  Grupamento Naval do Nordeste. 

 

             
 

Dados sobre o Rebocador de Alto Mar ñAlmirante Guilhem 

(R24)ò: 

 

O Rebocador de Alto Mar Almirante Guilhem ( R 24), foi 

construído pelo estaleiro Sumitomo Heavy Industries, em Uraga, 

Japão. Foi adquirido pela MB em 1980 junto com seu irmão, o RbAM 

Almirante Guillobel, ao armador Superpesa Maritime Transport Ltd., 

onde operava no apoio a plataformas de petróleo. Foi incorporado à 

Marinha do Brasil em 22 de janeiro de 1981.  Inicialmente ficou 

sediado em Natal-RN no Comando do Grupamento Naval do Nordeste. 
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Características: 

Deslocamento: 2.400 ton (carregado).  

Dimensões: 63.15 m de comprimento, 13.40 m de boca e 4.50m de 

calado.  

Propulsão: diesel; 2 motores diesel G.M. 20-645 ET gerando 7.200 

bhp, acoplados a 2 eixos com hélices de passo controlável. Equipado 

com Bow-Thrusters com 525 bhp. 

Combustivel: 670 toneladas. 

Tração Estática: 84 toneladas.  

Eletricidade: 2 geradores diesel de 200 Kw cada e 1 de 150 Kw. 

Velocidade: máxima de 14 nós. 

Raio de Ação: 10.000 milhas à 10 nós. 

Armamento: 2 (duas) metralhadoras Oerlinkon 20mm 

Sensores: 2 radares de navegação tipo Decca. 

Tripulação:   4 oficiais e 36 praças. 

 

Em 2 de julho de 2003 foi realizada a baixa do serviço ativo, mostra 

de desarmamento, da Corveta ñSolim»es (V24)ò sendo adaptada para 

ñnavio-museuò passando a ficar atracada no cais pr·ximo da casa das 

onze janelas em Belém. 
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Em 13 de janeiro de 2004 foi realizada a baixa do serviço ativo, 

mostra de desarmamento, da Corveta ñAngostura (V20)ò. 

 

Em 19 de janeiro de 2005 foi realizada a incorporação ao 

Grupamento Naval do Norte do Navio Auxiliar ñPar§ (U15)ò. 

 

       
 

Dados sobre o Navio Auxiliar ñPar§ò 

       No final da década de 1970 a Empresa de Navegação da Amazônia 

S.A. (ENASA), contratou o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) 

para projetar embarcação para o transporte de passageiro e carga na 

região amazônica. Foi projetado uma versão catamarã regional para o 

transporte de carga, sendo que os passageiros viajavam em redes. Foram 

construídos 3 catamarãs (Amapá, Rondônia e Roraima). Foi projetado 

uma versão catamarã turismo (luxo) onde os passageiros viajariam em 

camarotes com todo o conforto. Foram construídos 2 catamarãs (Pará e 

Amazonas).  Os Regionais dividiam-se nas rotas Belém-Macapá- 

Belém e Belém - Manaus ï Belém com diversas paradas para embarque 

e desembarque de  carga e passageiros.   Os de  turismo faziam básica- 
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mente Belém-Manaus-Belém com navegação noturna e paradas em 

localidades para os turistas apreciarem a beleza da natureza amazônica. 

Os de turismo, após a inauguração do bumbódromo na cidade de 

Parintins, eram contratados pelo governo do estado do Amazonas para 

levar convidados VIP para a festa do Boi-Bumbá servindo de meio de 

transporte e hospedagem.  Estas embarcações foram denominadas 

Navio Fluvial.  

O projeto básico foi elaborado pelo IPT e a construção entregue ao 

estaleiro  INCONAV, situado em Niterói-RJ, ilha da Conceição. Com 

a falência do estaleiro contratado a obra foi assumida pelo estaleiro 

MacLaren em 1979. 

Com a falência da estatal ENASA o governo do estado do Pará 

transferiu para a Marinha do Brasil o ex-catamar« de luxo ñParaò que 

foi incorporado ao Grupamento Naval do Norte em 19 de janeiro de 

2005, sendo denominado Navio Auxiliar ñP§r§ (U15)ò. Antes de ser 

incorporado passou por reparos, adaptações e modernização de 

equipamentos. Na ocasião também foi instalado consultório médico e 

odontológico para atender a sua nova missão que inclui apoio de 

assistência médica e odontológica à população ribeirinha. 

 

Características: 

Deslocamento: 652 ton (deadweight), 1.982 ton (net tonnage). 

Dimensões: 56.11 m de comprimento, 21.42 m de boca e 3.60 m 

de calado (leve) e 5.01 m de calado (carregado). 

Propulsão: diesel. 

Velocidade: cruzeiro de 8 a 10 nós e máxima de 11 nós. 

Armamento: 4 (quatro) metralhadoras Oerlinkon 20mm 

Equipamentos: garagem para viaturas, 1 consultório médico e 1 

gabinete odontológico. 

Tripulação:  66 homens, sendo 7 oficiais e 59 praças. 
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Tropa:  175 Fuzileiros Navais. 

 

Em 18 de agosto de 2006 a denominação do Grupamento Naval 

do Norte (GNN) foi alterada para Grupamento de Patrulha Naval do 

Norte (GPNN). 

 

Em 13 de dezembro de 2011 foi incorporado ao Grupamento de 

Patrulha Naval do Norte o Aviso de Patrulha (AviPa) ñ Tucunar®ò. 

 

            
 

Dados sobre o Aviso de Patrulha da Classe ñMarlinò 

 

Essa classe é oriunda de um acordo entre as empresas Baglietto de 

Varazze (Itália) e a Empresa Técnica Nacional de Belém (Belém-PA) 

para a sua construção em Belém visando atender demanda da Marinha 

do Brasil para ser empregada no controle das fronteiras, combate ao 

narcotráfico e proteção ambiental, especialmente na Região 

Amazônica. A sua versatilidade de emprego no ambiente marítimo e 

fluvial, permite a sua operação em águas costeiras e interiores. O AviPa 

ñTucunar®ò Foi constru²do no estaleiro INACE - Industria Naval do 

Ceará S/A, em Fortaleza, sendo que em 6 de dezembro de 2011 ocorreu  
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a sua transferência para o setor operativo da Marinha, em cerimônia 

realizada no píer do Marina Park Hotel, em Fortaleza-CE. Em seguida 

no dia  13 de dezembro passou a ser subordinado ao Comando do 

Grupamento de Patrulha Naval do Norte. 

 

 

Características: 

 

Deslocamento: 45 ton (padrão), 50,5 ton (carregado). 

Dimensões: 22.80 m de comprimento, 5.50 m de boca, 1.95 m de 

calado (carregado), 1,00 m de calado a vante e 1,85 m de calado ré. 

Propulsão: 2 motores diesel MTU 8V2000 M92 de 1.086 HP 

cada, acoplados a 2 eixos acionando hélices de passo fixo. 

Combustível: 6.100 litros. 

Eletricidade: 2 grupos diesel geradores com capacidade de 35 

KvA. 

Velocidade: máxima de 25 nós e máxima mantida de 20 nós.  

Raio de ação: 420 milhas náuticas à 18 nós (3 dias). 

Armamento: 2 metralhadora MAG de 7.62mm e 01 metralhadora 

0.50". 

Sensores: 1 radar de navegação.  

Equipamentos: 1 lancha de casco semi-rigido (RHIB), com 

capacidade para 5 homens.  

Tripulação:   01 oficial e 08 praças. 

Em 30 de agosto de 2017 ocorreu a baixa do serviço ativo da 

Marinha, mostra de desarmamento, do NPa ñParati (P13)ò.  

Em 5 de novembro de 2018 houve a incorporação ao Grupamento 

de Patrulha Naval do Norte do Navio de Apoio Oce©nico ñIguatemi 

(G151)ò. 
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Dados sobre o Navio de Apoio Oce©nico da Classe ñMearimò. 

 

O NApOc ñIguatemi (G151)ò, constru²do na ĉndia pelo Estaleiro 

ABG Shipyard, teve seu batimento de quilha ocorrido em 28 de 

fevereiro de 2010 e lançamento ao mar no dia 27 de setembro de 2011. 

Inicialmente, recebeu o nome ñSea Vixenò e foi empregado no Brasil 

pela empresa ñDeep Sea Supplyò, com bandeira de Limassol - Chipre, 

como Navio de Suporte, Suprimentos e Rebocador, para 

reabastecimento e apoio de plataformas. 

Seu processo de aquisição se deu por meio de uma inédita licitação 

internacional conduzida pela Empresa Gerencial de Projetos Navais 

(EMGEPRON), tendo como interveniente pagador, representando a 

Marinha do Brasil, a Diretoria de Gestão de Programas da Marinha.  

O Navio recebeu o indicativo visual ñG151ò, sendo o trigrama 

vinculado aos sesquicentenários das diversas ações na Guerra da 

Tríplice Aliança. 

Características: 

- Comprimento total: 63,40 m 

-Comprimento entre perpendiculares:56,53 m 
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- Boca Moldada: 15,80 m 

- Pontal: 6,80 m 

- Deslocamento Carregado: 1.943 t 

- Calado Máximo: 5,5 m 

- Velocidade Econômica: 7,0 nós 

- Velocidade Máxima Mantida:  10,0 nós 

- Velocidade Máxima: 13,5 nós 

- Principais Equipamentos: 

¶  02 Motores de Combustão Principal Yanmar de 2.500 KW 

cada; 

¶  04 Motores de Combustão Auxiliar Caterpillar de 425 KW 

cada; 

¶  01 Bow Thruster da Marca HRP Thruster de 500 KW; 

¶  01 Stern Thruster da Marca HRP Thruster de 500 KW; 

¶  01 Máquina de Reboque ROLLS ROYCE, com Bollard Pull 

de aproximadamente 90 t; 

¶  02 Metralhadoras 12,7 mm (0,50 pol); e 

¶  02 Metralhadoras 7,62 mm. 

           - Tripulação:  5 oficiais e 23 praças. 

 

Em 26 de julho de 2018 ocorreu a baixa do serviço ativo, mostra 

de desarmamento do RAM ñAlmirante Guilhem (R24)ò. 

Em 28 de fevereiro de 2020 ocorreu a incorporação ao Grupamento 

de Patrulha Naval do Norte do Aviso Auxiliar ñBreves (GptPNN11)ò. 
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Em 26 de março de 2020 ocorreu a incorporação ao Grupamento 

de Patrulha Naval do Norte do Aviso Auxiliar ñSoure (GptPNN12)ò. 
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Dados sobre os Avisos  Auxiliares 

 

Estas embarcações eram do Instituto Nacional de Metrologia, 

Qualidade e Tecnologia (IMMETRO), sendo que a nomeada ñBrevesò 

ficava em Bel®m e a nomeada ñSoureò em Manaus, e foram transferidas 

para a Marinha do Brasil com as seguintes missões básicas: 
 

1) Desempenhar atividades de Ag°ncia Escola Flutuante (Ensino 

Profissional Mar²timo); 

2) Apoiar a Defesa Civil em calamidades; 

3) Apoiar os črg«os e Institui­»es Federais, Estaduais e Municipais; 

4) Realizar as atividades SAR; 

5) Realizar as atividades de Assist°ncia Hospitalar (ASHOP) e A­«o 

C²vico-Social (ACISO); 

6) Realizar o transporte de pessoal; 

7) Realizar o transporte de carga leve; 

8) Realizar a Inspe­«o Naval; 

9) Realizar o Patrulhamento; 

10) Integrar as Opera­»es Ribeirinhas; e 

11) Apoiar as atividades relacionadas ¨ seguran­a da navega­«o. 

 

Em 4 de agosto de 2021 foi ativado o Grupo de Embarcações de 

Operações Ribeirinhas do Norte (GrEOpRibN) como OM subordinada 

ao GPNN. 
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Grupo de Embarca­»es de Opera­»es  

Ribeirinhas do Norte 
 

 Em 4 de agosto de 2021, foi ativado o Grupo de Embarca­»es de 

Opera­»es Ribeirinhas do Norte (GrEOpRibN), subordinada ao 

Comando do Grupamento de Patrulha Naval do Norte 

(ComGptPatNavN), tendo entre suas principais tarefas, o preparo e o 

emprego de embarca­»es em opera­»es ribeirinhas, patrulha naval e 

inspe­«o naval, por interm®dio de suas Lanchas de Opera­»es 

Ribeirinhas Blindadas (LOpRiB) e Lanchas de A­«o R§pida (LAR). 

 O emprego conjunto dos meios do GrEOpRibN com tropas de 

Fuzileiros Navais e Navios subordinados ao ComGptPatNavN 

proporciona maior poder ofensivo e mobilidade, ampliando a capacidade 

de reconhecimento e garantindo a prote­«o dos meios navais envolvidos 

em Opera­»es Ribeirinhas conduzidas na Amaz¹nia Oriental. 

  Localizado no Complexo Naval de Val de C«es, o GrEOpRibN 

disp»e das seguintes instala­»es: um pr®dio administrativo, uma 

garagem de barcos e um pr®dio anexo, onde se encontram o alojamento 

e o sal«o de recreio da tripula­«o.  No que se refere ao campo operativo 

a OM possui doze embarca­»es, sendo cinco LOpRiB e seis LAR (4 

blindadas e 2 n«o blindadas), sendo suas caracter²sticas principais, boa 

capacidade de manobrabilidade, reserva de velocidade. Est§ em 

constru­«o na Base Naval de Val de C«es (BNVC) uma LAR com 

propuls«o ¨ hidro jato. 

 Tratando-se do emprego, a execu­«o de uma Opera­«o Ribeirinha 

(OpRib) ® baseada no uso conjugado de Navio, embarca­»es, tropa de 

fuzileiros navais e aeronaves. A intera­«o coordenada desses meios 

assegura maior poder ofensivo, ampliando a capacidade operativa e 

garantindo prote­«o aos meios navais, estabelecendo efetivo controle das 

vias naveg§veis e suas margens.  

  Na fase de Movimento para a Ćrea de Opera­«o (AOp), as LOpRiB 

e as LAR operam ¨ vante do Corpo Principal (CP), no Escal«o Avan­ado, 

proporcionando alarme antecipado e maior seguran­a ¨ For­a Tarefa 

Ribeirinha (ForTarRib) em seu tr©nsito.   Pode-se tamb®m, empreg§-las 
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como parte das coberturas, posicionadas ¨ vante, nos flancos e na 

retaguarda do CP, para identifica­«o e neutraliza­«o das amea­as 

existentes nos pontos cr²ticos das margens. 

 Na fase de Desenvolvimento das A­»es, o emprego das LOpRiB e 

LAR, com fra­»es de tropa de Fuzileiros Navais permanentemente 

embarcadas, conceder§ uma amplia­«o na capacidade ofensiva de 

atua­«o dos meios. O emprego das lachas, de forma coordenada com os 

Navios, se torna eficiente quando se estabelece o controle na Ćrea 

Ribeirinha, partindo da detec­«o dos contatos de interesse pelos radares 

dos Navios e a intercepta­«o por embarca­»es, estabelecendo efetivo 

controle das vias naveg§veis e de suas margens. 

 No ©mbito dos adestramentos e exerc²cios voltados ¨s Opera­»es 

Ribeirinhas, o GrEOpRibN atua de forma coordenada com o 2Ü Batalh«o 

de Opera­»es Ribeirinhas (2Ü BtlOpRib) e 1Ü Esquadr«o de Helic·pteros 

de Emprego Geral do Norte (EsqdHU-41), como por exemplo, 

prestando apoio com suas embarca­»es nas fases pr§ticas dos Cursos 

Expeditos de Opera­»es Ribeirinhas (C-Exp-OpRib). Esta sinergia 

beneficia todas as OM, possibilitando a familiariza­«o dos Fuzileiros 

Navais com outros meios e contribuindo para o aperfei­oamento das 

t®cnicas utilizadas desde o per²odo de forma­«o. 

 Destaca-se a interoperabilidade do GrEOpRibN com as outras OM 

sediadas no 4Ü Distrito Naval. A versatilidade das lanchas, as quais 

operam em alta velocidade de deslocamento, com boa mobilidade, baixo 

calado e blindagem, representa um significativo incremento da 

aplica­«o do Poder Naval na regi«o da Amaz¹nia Oriental. 
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Grupamento de Patrulha Naval do Norte 

Missão 

 

Preparar e empregar os meios subordinados em Operações e 

Ações de Guerra Naval; e em Atividades de Emprego Limitado da 

Força e Benignas, a fim de contribuir para a defesa das Águas 

Jurisdicionais e do território para o cumprimento das atividades 

subsidiárias previstas em Lei e para o apoio à Política Externa, na 

área de jurisdição do Com4ºDN. 

Área de atuação 

 É a área fluvial navegável e marítima dos estados do Amapá, 

Pará, Piauí e Maranhão,  sob jurisdição do Comando do 4º Distrito 

Naval   
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HERĆLDICA DO GRUPAMENTO DE PATRULHA 

NAVAL DO NORTE 

 

 
 

DESCRI¢ëO: 

Num escudo boleado e encimado pela coroa naval, campo azul com sol 

radiante, de ouro; cortado de faixado-ondado de prata e azul, de seis 

pe­as, tendo brocante sobre ele roda de leme, de ouro, apoiada numa 

©ncora, em pala e do mesmo metal. 

 

EXPLICA¢ëO: 

No faixado-ondado de prata e azul, simb·lico do mar, a roda de leme e 

a ©ncora de ouro, lembram como conjunto caracter²stico, o Grupamento 

de Patrulha Naval; no azul evocativo do c®u brasileiro, o sol radiante 

alude ¨ regi«o equatorial, §rea de a­«o do Grupamento de Patrulha 

Naval do Norte. 
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ESTANDARTE DO GRUPAMENTO DE PATRULHA 

NAVAL DO NORTE 

 

 DESCRI¢ëO: 

 

Num campo retangular de seda prateada de 1.20m x 1.00m, 

debruado com tor­al de azul, o distintivo do Comando do Grupamento 

de Patrulha Naval do Norte. O estandarte ® firmado num mastro forrado 

de azul e prata, encimado por ponta de lan­a, de prata e guarnecido por 

duas fitas, de azul e prata, franjadas de ouro e a inscri­«o ñCOMANDO 

DO GRUPAMENTO DE PATRULHA NAVAL DO NORTEò, de ouro, 

numa delas, ambas pendentes de uma roseta azul e prata. 

 

EXPLICA¢ëO: 

A prata do estandarte evoca a Marinha em seu metal cl§ssico e o 

conjunto her§ldico constante do mesmo, distintivo do Comando do 

Grupamento de Patrulha Naval do Norte, a ele se reporta. 
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O SÍMBOLO DO GRUPAMENTO DE PATRULHA NAVAL DO NORTE 

 

       O símbolo é um elemento essencial no processo motivacional e de 

comunicação. Na Marinha do Brasil é tradição os comandos operativos 

utilizá-los em suas bandeiras de fainas justamente para marcar a 

atuação da OM e gerar na tripulação um sentimento de identidade e 

orgulho no cumprimento da missão.  

Em 2001 foi escolhido, expedido portaria e registrado no livro do 

Estabelecimento, o símbolo abaixo.  

 

Em síntese, na portaria constou a sua descrição e significado: 

- A frase ñSENTINELA DO PORTAL AMAZĎNICOò que bem 

representa a sua responsabilidade em função da posição geográfica; 

- O mapa representa a sua área de responsabilidade, enfatizando o 

ñPORTAL AMAZĎNICOò; 
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 -Os oito navios sobre o mar do ñPORTAL AMAZĎNICOò 

simbolizam a sua constituição, a Força-Pronta e o fato de estar de 

sentinela; 

- A figura central, um Capitão-de-Fragata, posto do Comandante 

Superior dos Navios, empunhando a sua espada, símbolo da autoridade 

do Oficial, personificado na face de um c«o da ra­a ñBulldog Ingl°sò, 

que representa nobreza, dignidade, lealdade de atitudes e que na sua 

postura tal qual sentinela sempre atenta, infunde precaução aos 

possíveis agentes ameaçadores. 

A ideia de usar como símbolo o cão da raça Bulldog inglês foi 

motivada em homenagear o magn²fico exemplar ñBRUTHUS OF 

REAL GRIFFENò que era o mascote do comandante do Grupamento 

Naval do Norte em 2001. 

 

Após a referida portaria, este símbolo foi transformado em 

adesivos, banners e painéis - meios de comunicação os quais 

proporcionaram a ampliação do espírito de corpo que deve existir nas 

unidades militares.  
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Este símbolo intensificou a relação da tripulação a ponto de ser 

incluído nas futuras montagens da tradicional barraca de festa junina 

do GNN, em festa promovida no Centro Esportivo e Recreativo 

Espadarte, com a cria­«o do ñArrai§ do Brutosñ sendo a figura do 

Bulldog Inglês,  vestido com a tradicional roupa caipira.   

 

     

                           

Com o tempo, o Comando do Grupamento Naval do Norte passou 

por várias transformações. O comandante passou a ser um Capitão-de-

Mar-e-Guerra; navios foram desincorporados e outros foram 

incorporados; e o nome da OM passou a ser ò Grupamento de Patrulha 

Naval do Norteò. Mas, mesmo após tantas modificações, algumas 

coisas não mudaram, como: o seu sentimento de identidade e o orgulho 

no cumprimento da missão.  

O símbolo foi ajustado para a figura abaixo.  
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Houve novamente a necessidade de atualizar o símbolo por baixa 

e/ou incorporação de navios. O responsável pela faina não observou o 

estabelecido na portaria que idealizou o símbolo e subtraiu aspectos 

importantes: embainhou a espada do mascote e retirou a frase 

ñSENTINELA DO PORTAL AMAZĎNICOò. Desta forma retirou 

importante simbolismo da atitude desejada e a frase de efeito. 
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  Em 2022 o símbolo foi refeito e o Bulldog inglês voltou a 

empunhar a espada.  
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SĉMBOLOS DOS MEIOS NAVAIS DO GRUPAMENTO DE 

PATRULHA NAVAL DO NORTE 

                   

              NPa ñGUANABARAò(P48)       NPa ñ GUARUJĆò(P49)  

 

                                     

                     NPaòBRACUĉò (P60)                 NPaòBOCAĉNAò(P62) 

 

 

NPaòPAMPEIROò(P12) 
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            NAòPARĆò (U15 )                NApOC ñ IGUATEMIò   (G151) 

 

                                     

 

         



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim Especial  n° 174   Maio 2024   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EVOLU¢ëO PREDIAL DO GRUPAMENTO DE 

PATRULHA NAVAL DO NORTE 

 

1968: 
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1983: 
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2001: 
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SOAMAR CAMPINAS Boletim Especial  n° 174   Maio 2024   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2024: 

         

 

             

 

 


